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			Notas do autor


			Preciso agradecer a todos que compraram esse livro, minha primeira obra depois de 20 anos de maturação! Essa obra surgiu após incontáveis sessões de RPG de mesa, o que “me forçou” a criar o meu próprio jogo de RPG de mesa, do qual me orgulho muito, além de render bons risos e gargalhadas com minha família e alguns amigos muito próximos.


			Peço para que se lembrem que isso é uma obra da mais alta e pura ficção! Quaisquer coincidências com pessoas, localidades, descrições, eventos e até mesmo objetos são frutos dessa criação literária!


			Inspirado em muitas lendas e mitos, além de personagens e raças fictícias, com um imenso cruzamento aleatório, o mundo neste livro descrito é extremamente vasto, portanto ainda haverá mais algumas obras que darão continuidade a essa história. Portanto, se gostarem do que lerão a seguir, peço que aguardem o lançamento do livro seguinte, pois isso demanda muito de meu tempo, afinal, quando comecei e terminei de escrever esse texto, ainda sou/era um trabalhador assalariado de classe média-baixa.


			A capa e a embalagem já dizem, mas ainda assim irei mencionar: este livro contém cenas fortes. Ele aborda temas como sexo, drogas e violência de diversas formas, tanto físicas quanto psicológicas, e não é adequado para idades inferiores a 15 ou 16 anos.


			Minha meta, com essa criação, é conseguir vender pelo menos dez mil cópias, quem sabe cem mil, por todo o Brasil, o que irá me incentivar a publicar isso mundo afora.


			Espero que, de coração, com toda minha sinceridade, gostem do mundo que criei com a ajuda de um ladino que queria ganhar a vida honestamente, de um mago que queria passar a perna em todos, de um guerreiro que nunca iniciou sua jornada e outro mago que se achava caçador.


			Uma boa leitura e imersão a todos!


		




		

			
O nascimento de uma Terra


			Muitos incontáveis milênios atrás, no vazio do meio do nada, no vácuo desolado, havia uma dama. Uma pequena garotinha de pele dourada e escura, de mente vívida e alegre, mas sem vidas para cuidar, com longos cabelos florestais, mas sem ter onde plantá-los, mãos delicadas e bem cuidadas capazes de cuidar ainda melhor de suas crias, com sorriso gentil e pernas fortes, capazes de a levarem para onde fosse preciso. Seu nome era Gaia, uma Singularidade única, capaz de dar vida a algo e em qualquer lugar.


			Mas de que adiantava tamanha dádiva sem um propósito, sem ter com o que começar?


			Incontáveis anos se passaram até o encontro fatídico de Gaia com uma rocha flutuante no meio do vazio. Uma pequena rocha, não muito grande, mas que aparentava ter despertado o seu interesse.


			Finalmente ela se divertia como a criança que deveria ser, uma criança que acabara de aprender a brincar com terra, argila e areia. Sua diversão havia resultado na criação de um terreno interessante, ela havia cortado seus longos cabelos e enterrado por todos os cantos, havia corrido para todos os lugares deformando o lugar, pulado em vários locais, planando o ambiente, cavoucado cada canto, afofando o terreno, deixando grandes veios vãos, sorrindo, rindo, gargalhando!


			Muitos longos milênios de cuidados ainda não faziam a menor diferença. A rocha, ainda que estivesse repleta de vida, não florescia, e logo seu sorriso fora sumindo, lentamente, aos poucos, anos após anos.


			Em um canto próximo, um poderoso ser flamejante, de músculos incandescentes e brasas avassaladoras, que aqueciam até mesmo o vácuo ao seu redor, também vagava desocupado e despreocupado, até encontrar essa pequena criança. Seu nome imponente era Agni, a Singularidade do Fogo. Curioso, ele se aproximou de Gaia e vislumbrou o seu trabalho deveras impressionante, entretanto sem o calor necessário para que a primavera chegasse a esse lugar.


			Lá estava Gaia, de joelhos, olhando o chão com o qual havia brincado tanto, mas ainda sem uma única vida para cuidar.


			Teria sido piedade? Talvez curiosidade? Agni silenciosamente se aproximou em um canto dessa rocha e mordeu seu indicador, despejando um líquido espesso e incandescente, preenchendo grandes veios com lava escaldante, aquecendo o terreno, em especial o alto monte no qual ele estava de pé, criando o primeiro vulcão desse terreno, fornecendo o calor necessário para que os cabelos de Gaia finalmente florescessem, dando vida a vastas florestas e campos. Foi neste exato instante que se deram conta – não era a rocha que era modesta, eles quem eram colossais!


			Os olhos de ambos se arregalaram com tamanha pequena beleza que se formava aos seus pés. Chegava a causar medo de tocar em algo, de tão delicado esse equilíbrio. Eles decidiram então se afastar um pouco e apreciar a vista.


			Entretanto sabiam que não duraria muito tempo. A terra estava sedenta, carecia de hidratação, e não havia uma única gota d’água, por mais nutrientes que possuíssem.


			Foi então que uma pequena lágrima caiu do alto. Eram lágrimas de sabedoria, uma grande dádiva de piedade dos céus. Aqua, a grandiosa Singularidade da Água, havia agraciado o intrigante quintal de Gaia e Agni com rios e mares, mares grandiosos e extensos o suficiente para transbordar dos limites de seu terreno.


			Suas curvas delicadas e ao mesmo tempo voluptuosas preenchiam os vãos da criação desse terreno, como se sua chegada fosse destinada.


			A frenética interação das graças de Aqua e Agni ecoava fortemente, causando evaporações esporádicas em locais diversos, as quais se condensavam e se tornavam excessivamente pesadas para permanecerem suspensas no ar, causando um fenômeno nomeado como “chuva”, por Gaia.


			Nunca antes três grandes divindades haviam se reunido de forma tão inesperada. Uma coincidência? Talvez uma inevitabilidade? Seria atrevimento talvez dizer que esses Deuses estivessem destinados a se reunirem? Deuses, reféns do destino?


			As três Singularidades observavam cuidadosamente cada detalhe intrínseco do jardim que construíram. De fato, parecia crescer a cada instante que seus poderes ressoavam entre eles. Gaia atraía cada vez mais detritos ao jardim. Agni os soldava com metais e rochas, mantendo-os firmes, e Aqua cuidava da vida vibrante.


			Finalmente os milênios começavam a passar vagarosamente para as três grandes Singularidades, que apreciavam cada instante, cada momento, cada vislumbre, tornando os séculos longos. Cores, formas, reflexos, tudo tinha seu lugar. Cada local exigia um cuidado carinhoso de Gaia, e a garotinha já havia amadurecido, tornando-se um vislumbre por si só. Seus seios fartos de vida, seus lábios carnudos de gentileza, sua pele sutilmente sedosa, e suas mãos delicadas de amor.


		




		

			
O nascimento de Evaros


			Fora num dado momento, num fatídico dia, as três Singularidades ouviram um barulho, um ruído, algo que supostamente não existia nesse jardim até então. Uma semente havia brotado num local bem ao centro dos seus jardins, e dessa semente um pequeno brilho. E um uivo? Não. Grito? Quase, mas também não. Uma forma de vida que respirava e chorava. Da terra nasceu o primeiro “Humano”, classificado pela própria Aqua.


			Agni olhava intrigado para o pequeno Humano, imaginando sua composição. Era claramente um Homem, mas não como ele, não era másculo, muito menos possuía membros ardentes, e ainda menos uma protuberância “digna”.


			Aqua, claramente ofendida, simplesmente o repreendeu com um olhar gélido, enquanto Gaia apenas sorria e ria suavemente de suas desavenças.


			O Humano infanto, entretanto, não ria, apenas chorava, deixando os três seres ainda mais preocupados e confusos. Foi então, num lampejo de intuição, num reflexo involuntário, que Gaia segurou o Humano em seus braços gentis. Ele ainda não possuía inteligência, apenas instinto, Gaia compreendia isso, embora nunca tivesse experienciado algo parecido.


			Gaia sentia cócegas. O Humano estava tateando algo em seu corpo. Seu choro estava aos poucos sendo apaziguado, mas não o suficiente para silenciá-lo. Foi quando Gaia deixou seu orgulho como Singularidade de lado, reduzindo sua forma a uma pequena donzela.


			Agni e Aqua, indignados, olhavam para suas ações, incrédulos do acontecimento diante de seus olhos. Eles quase a açoitaram com lava e a afogaram em profundezas líquidas, mas uma cena de silêncio os deteve. Era como se a paz de repente retornasse, embora cientes das mudanças.


			Gaia, despida, sentada num gentil tronco, que lhe forneceu acolhimento e aconchego, estava encarando gentilmente, e com uma expressão que batizara de “materna”, numa ação que sentiu vontade de chamar de “amamentar” o pequeno Humano.


			Num silêncio de paz etérea, Agni e Aqua fizeram o mesmo, extirparam-se suas próprias bênçãos para se juntarem à Gaia novamente.


			A expressão de paz do infanto era terna. Aqua visivelmente confusa tentava imaginar que tipo de bruxaria Gaia utilizara para apaziguar o pequeno. Gaia lhe mostrou um néctar. Aqua, pasma, não acreditava que algo nada divino pudesse pôr um fim a tamanho caos.


			Agni, surpreso pelos poderosos pulmões do Humano, mais poderosos que seus próprios e poderosos músculos que foram apaziguados por algo nada tão poderoso, mas ainda assim engenhoso, batizou-o ao tocar sua cabeça. “Evaros”, ele anunciava. O poderoso Humano, Evaros, havia nascido neste dia! Ele havia superado Agni, surpreendido Aqua, e ainda foi agraciado por Gaia e seus nutrientes.


			Os séculos finalmente passaram a se tornar dias de correria. O pequeno Evaros aprendera a engatinhar, a rir, a sorrir, e, claro, a chorar novamente por mais amamentação.


			Agni trazia calor paterno à criança, aquecendo seu corpo e fazendo seus olhos brilharem com a mágica que o fogo de seu “Pã~” trazia para sua frente. Eram mãos grandes, espessas, fortes e ásperas, ainda assim seus truques com fogo aparentemente eram mais impressionantes que o próprio “Pã~”.


			


			Aqua trazia a limpeza ao seu redor, evitando que ciscos caíssem em seus olhos e evitando que poeiras o maculassem. Sua dança o fazia rir freneticamente, seus braços balançavam junto com cada movimento de sua “Tchí~”, às vezes se encontrando, produzindo sons de choque entre duas superfícies planas levemente côncavas, eram suas “palmas”, algo muito próximo de “aplausos”.


			E Gaia trazia o sustento, ou melhor, fazia o sustento, ou quem sabe produzia o sustento. A “Mã~” era a única que fazia com que o pequeno Evaros se sentisse forte e disposto para mais um dia de felicidade nos jardins.


			Os dias se passavam, as rotinas se repetiam, as estrelas mudaram de forma e cores, as semanas se esgotavam, os meses se exauriram, e os primeiros anos chegavam ao fim.


			Evaros havia finalmente desenvolvido a capacidade de se comunicar, mas não como as Singularidades, ele não era capaz de transmitir seus sentimentos diretamente ao “Pã~”, muito menos à “Tchí~”, apenas à “Mã~”, com quem passava muito tempo.


			Certo dia, Evaros não se saciava mais com o néctar de Gaia. Ele precisava de nutrientes brutos. Ele começou a mastigar raízes, ingerir folhagens, devorar fungos. Gaia parecia preocupada, Aqua ainda mais, pois Evaros começava a se tornar selvagem e bruto. Foi então que Agni o repreendeu com sua estatura e porte imponentes. Ainda que Evaros não conseguisse compreender os pensamentos de Agni, ele conseguia sentir a presença sufocante que lhe estava sendo imposta.


			Com um suspiro de desistência, Agni compreendeu que Evaros precisava de mais proteínas para que seus músculos se tornassem tão volumosos como os que vislumbrava diante de si. Agni solicitou, “paternalmente” que Evaros aguardasse um instante. Ele observava atentamente seu “Pã~” invocar algo de um círculo de fogo. Algo não muito grande, mas também nada pequeno. Um pequeno ser, que fora capaz de inventar ao estar presente durante o crescimento de Evaros. Era uma besta de quatro patas que mal conseguia se manter de pé, bastante carnuda, mas macia, com pequenas presas levemente afiadas, além de olhos grandes e expressivos, possuía um odor forte, sua respiração era mal cheirosa, e ainda roncava mesmo acordado. Agni havia batizado sua criação pitoresca de “Javali”.


			Evaros, confuso, olhava para a besta e de volta para “Pã~”.


			Agni ajoelhou-se ao lado de sua criação com um olhar de piedade, despedida e gratidão.


			Foi quando, com um leve acariciar em seu pescoço, a cabeça do Javali caiu ao chão imóvel e não se moveu mais. Evaros, obviamente assustado e sem reação, apenas observava enquanto Agni abria as entranhas do Javali e removia suas vísceras, enquanto escorria o sangue do animal. Alguns bons minutos passaram instantaneamente.


			Agni havia montado um varal e pendurou os fartos músculos drenados de sangue do Javali. Evaros imaginou que Agni havia desmontado o animal em seus componentes básicos. Ele não estava errado, apenas não compreendia o conceito de vida e morte.


			Agni ordenou para que Evaros reunisse uma grande quantidade de madeira, uma quantidade razoavelmente seca e outra quantidade não tão seca. Depois, mandou cavar um buraco não muito grande no solo e isolá-lo com pedras provenientes do rio do tamanho de seus braços. Ao final, apenas jogou a madeira seca no fundo do buraco, e cuspiu uma brasa, que logo incendiou o buraco.


			Evaros ficou abismado. Como um leve cuspe de “Pã~” poderia ter tanto poder? Aqua, impressionada com a engenhosidade, ainda que com brutalidade, de Agni, explicou ao pequeno garoto como Agni havia produzido tamanho resultado, ainda assim o jovem garoto não havia entendido absolutamente nada, apenas o quão incrível Agni era, além do suspiro de sua “Tchí~”. Com um riso de compaixão, Agni explicou que aquele não era seu “poder”, muito menos sua “magia”, mas o resultado do esforço de Evaros.


			Agni então empalou alguns pedaços num graveto firme e úmido, deixando-o próximo do fogo, e repetiu o mesmo processo diversas vezes, rodeando a “Fogueira” de leais peças de Javali, que se curvaram para idolatrar o fogo, que ardia e chiava em resposta aos seus servos. Aqua e Gaia se sentaram próximas à dupla, enquanto assistiam aquela figura poderosa compartilhando seu calor e engenhosidade com um infanto.


			Um bom período de aula havia se passado.


			Agni, curioso para saber o resultado de suas habilidades culinárias, pegou um dos espetos e vorazmente arrancou o pedaço de carne com seus dentes. O sabor sublime escoava por sua boca, vazando saliva dourada pelos cantos de seus lábios a cada mastigada. Agni pegou outro espeto e ensinou, com suas próprias mãos, segurando as de Evaros, a saborear tal iguaria. Na primeira mordida, os olhos de Evaros brilharam com a explosão de sensações em sua língua. A suculência, a textura, o sabor, a maciez, a firmeza, a elasticidade, cada mordida! O néctar de sua “Mã~” jamais chegou a esse nível!


			Foi quando Gaia se deu conta de que seu pequeno querido estava crescendo, amadurecendo, afinal, suas presas já haviam brotado de suas mandíbulas.


			Gaia e Aqua se juntaram a esse banquete.


			Aqua era extremamente insistente, ela argumentava que Evaros necessitava de demais nutrientes provenientes do solo, uma vez que ele havia nascido dele. Agni apenas ria de sua sabedoria e mostrava os voluptuosos montes de seus braços ao garoto, enquanto empurrava mais e mais espetos de carne em suas mãos, alegando que comer algo forte o tornaria ainda mais forte, quem sabe, até mais forte que ele algum dia. A pobre sábia apenas suspirou pela ingenuidade do jovem perante o imponente chef.


			Gaia, tentando mediar a fúria dos mares e a explosão do vulcão, ofereceu uma saída simples, intercalando a carne com verduras e legumes provenientes da terra. A explosão de cores chamativas fez com que os olhos e os estímulos de Evaros disparassem numa corrida frenética até os braços de sua “Mã~”, que o alimentou mais uma vez, monopolizando os lábios de Evaros mais uma vez.


			Durante alguns bons anos, esse grupo curioso precisava de um nome, algo que os definisse. Aqua os batizou de “Família”. Essa palavra despertou a curiosidade de Evaros, que buscava o significado e as origens. Aqua, surpresa, começou a lecionar ao jovem sobre “O início”.


			O ritmo era assustador. Todo conhecimento que Aqua apresentava a Evaros era rapidamente debulhado e assimilado por sua mente. A imaginação dele às vezes o fazia vagar para locais indesejados, mas rapidamente retornava ao assunto inicial, tornando as raízes de seu conhecimento cada vez mais grossas, cada instante mais profundas, ainda mais firmes e embasadas.


			Os meses se passavam, Agni e Gaia iam com frequência ver o estado de Evaros e Aqua, que agora, ao invés de se aterem ao conhecimento existente, desbravavam o desconhecido e o inexplorado.


			A cada pauta eles testavam novos métodos, novas aproximações, novos ângulos, novas teorias, criando mais e mais conhecimento. Eles chegaram a passar noites seguidas em claro, sem sequer descansar, mantendo-se acordados com puro conhecimento e desejo de iluminação. Agni estava começando a se preocupar com a saúde física de Evaros, e Gaia com medo de que ele pudesse adoecer.


			Finalmente, após um merecido descanso depois de incontáveis pesquisas e desenvolvimentos, Evaros e Aqua finalmente cessaram com suas rotinas absurdas. Ambos estavam famintos e até mesmo fracos, especialmente Aqua, pois sucumbira devido aos limites de seu corpo, o que deixou Agni e Gaia pasmos, pois Evaros parecia ainda pronto para mais.


			Pasmem, uma suprema entidade, uma Singularidade, superada por ninguém menos que sua cria!


			Evaros finalmente possuía uma estatura quase que minimamente digna de Agni. Gaia, impressionada com cada passo de seu Humano, propôs um desafio, e claro, com todo o conhecimento acumulado por seus incansáveis dias de estudo, imaginava não haver nada que não soubesse. Fora então que Gaia lhe concedeu um imenso e vasto pedaço de terreno, bem ao meio do mundo que ela havia cultivado. Ela ordenou que deixasse sua imaginação correr livre, e fizesse o que bem entendesse nesse vasto local.


			Evaros ficou impressionado com a tela em branco que havia lhe sido dada, e logo começou a planejar a arquitetura. Ele se inspirou em tudo o que aprendeu com Aqua, criando obras antes inimagináveis graças à física desse mundo. Cada fórmula, cada cálculo, pedra a pedra, grão a grão, tudo minuciosamente calculado, tudo em seu devido lugar.


			Dia após dia de trabalho árduo e alegre, Evaros relatava a sua Família os seus feitos. Gaia, Agni e Aqua se divertiam ao ouvir sobre suas conquistas. Certo dia, curiosos, não aguentando o suspense de simplesmente aguardar a volta de Evaros ao lar, decidiram se dirigir ao local da maior obra de arte jamais vista por ninguém em todo o Cosmo.


			O centro dos jardins de Gaia estava irreconhecível. A arquitetura suntuosa, as alturas das estruturas, os jardins coloridos, os altos muros, os córregos, as verdejantes árvores, o pavimento, a engenharia! Evaros havia evoluído o local em si!


			Os quatro haviam se esbarrado num cruzamento. O sorriso arrogante e orgulhoso de Evaros dizia tudo. Todos estavam muito mais do que apenas impressionados, mas acima de tudo felizes em ver os anos de criação renderem tamanhos frutos. Evaros finalmente se sentia realizado.


			Ao vencer descaradamente o desafio de Gaia, Evaros propôs seu prêmio: os três haviam de viver juntos naquele local que construiu.


			Ele os guiou para um local que chamou de “Casa”, que possuía diversos cômodos, inspirados nas vivências e necessidades de sua família durante sua infância.


			No quintal, vários locais próximos com diversas verduras, legumes e frutas, sem a necessidade de ir para onde quer que fosse, para colher os frutos da terra, o que pouparia muito tempo e possibilitaria aos quatro gozar de seu tempo como Família.


			Agni e Evaros criavam mais e mais tipos de Javalis, e cada um necessitava de um nome diferente, afinal, eram diferentes. Eram tantas criações que necessitavam da ajuda de Aqua para catalogá-los e categorizá-los. Nasciam os “Veados”, “Camelos”, “Cães”, “Gatos”, “Ratos”, “Cavalos”, “Vacas”, “Bois”, “Águias”, “Pardais”, “Galinhas”, “Pavões”, “Peixes”, uma infinidade de criações sem fim. Eram seres demais. Aqua se irritou e ordenou para que Agni os guardasse. Evaros e Agni compreendiam sua frustração, afinal a quantidade já beirava o absurdo. Agni não teve outra escolha a não ser obedecer a ríspida ordem de Aqua.


			Gaia notava que o corpo de Evaros tinha parado de se expandir, e tentava imaginar quando ele se tornaria tão colossal como o trio de Singularidades.


			Mais anos de felicidade se passaram. Evaros finalmente “sossegara”. Não mais corria de um lado para outro, correndo o risco de se ferir numa ação descuidada e inconsequente, ele buscava a praticidade e a facilidade, ele utilizava habilmente as ferramentas que havia criado para ajudar em seus afazeres para manter sua casa em perpétuo estado de autossuficiência.


			Um certo dia, Gaia notava que a pele de Evaros estava perdendo seu brilho, Agni notou que seus músculos, gradativamente, embora imperceptível, não estavam mais tão suntuosos, e Aqua percebeu que sua mente não estava mais tão ativa e criativa quanto de costume.


			Os dias passavam vagarosamente. Poucas ações eram realizadas, e se não fosse pelas ferramentas, Evaros já não conseguiria fazer absolutamente nada.


			Evaros não sentia toda a vitalidade que antes tinha. Suas costas pesavam toneladas, sua cabeça havia se deslocado para a frente, seu centro de gravidade mudou, e necessitava de um apoio para se locomover, impossibilitando-o de utilizar ferramentas que necessitasse de duas mãos.


			Gaia ponderava por que Evaros não somente havia parado de crescer, mas começou a diminuir. Agni, preocupado, media os músculos com seus olhos e suas palmas. Aqua, entretanto, teve uma premonição, uma em que as três Singularidades se tornaram quatro.


			Os preparativos começaram. Evaros ficava em sua cama, enquanto “Mã~” e “Pã~” corriam de um lado para outro para acomodar o novo recipiente de Evaros, que havia de ser grandioso, muito provavelmente colossal, quem sabe ainda maior que eles mesmos, enquanto Aqua ficava ao lado de Evaros, registrando cada instante de sua passagem.


			Os dias se passavam e a ansiedade aumentava.


			Evaros ficava cada vez com mais medo dessa sua “passagem”. Aqua o acalmava, dizia que grandes mudanças aconteciam com grandes dores, como em sua fase de crescimento, o que muito provavelmente estava por vir logo logo, e que ficaria tão colossal quanto a verdadeira forma original de sua “Tchi~”. Aqua revisava o conhecimento sobre “O Início”, fazendo-o se interessar para ver o que havia fora dessas vastas terras sem nome. Essas esperanças nutriam o brilho em seus olhos, dando-lhe grandes expectativas, sobre o que testemunharia, sobre o que descobriria, sobre o que lhe aguardava, sobre o que inventaria com aquilo que aprendesse.


			Evaros finalmente fechou seus olhos por exaustão, e com um suspiro expressou seus sentimentos por Gaia, Agni e Aqua. Uma curta frase de amor. E sua respiração cessou. Seu corpo não dependia mais de ar para permanecer. Seu corpo parou de emanar tanto calor. Seu peito não se mexia mais.


			Os olhares de Gaia, Agni e Aqua ficaram animados, aguardando a evolução final e definitiva de Evaros. Dias se passaram. Semanas. Nada ocorria. Os três começaram a se perguntar se havia algum ritual a ser executado. Foi quando notaram o corpo de Evaros ao brotar da terra, era nada mais que uma mera semente. Se Evaros nasceu de uma semente, ele cresceu e desabrochou, e agora murchou, muito provavelmente seu corpo era agora um novo tipo de semente.


			Os três rapidamente foram correndo para o quintal com a melhor qualidade de solo, Gaia afofou o solo, Agni depositou o corpo de Evaros e o cobriu com terra aquecida, e Aqua lhe forneceu água da maior pureza possível.


			Mais alguns dias passaram. A inquietude deles apenas aumentava. O corpo de Evaros não havia brotado ainda.


			Em certo dia, Gaia ouviu as folhas gritando. Elas se batiam, criando sons de chocalhos. Essa era a primeira brisa na história de suas terras. Uma entidade muito superior aos três havia chegado às terras, era Rudra, a Singularidade do Vento.


			


			Rudra observava os três agachados no local de enterro de Evaros.


			Assim como os três, Rudra extirpou-se de sua grandeza, descendo à altura do trio, era nada mais que um senhor decrépito, com braços definhados, de barbas grisalhas e uma aura suave. Com um olhar compassivo e acolhedor, ele havia recolhido a alma de Evaros de sua “semente”. Agni, furioso com tamanha ação profana, segurou o mais forte que pôde o punho de Rudra. Aqua, indignada, pregou-lhe um sermão sem precedentes por violar a semente de Evaros. Gaia, entretanto, aos prantos, implorava para que devolvesse o que havia pego sem permissão.


			Ainda que extirpado de sua grandeza, Rudra facilmente repeliu e subjugou as três Singularidades, afinal o fim viria para todos, mesmo para Singularidades, ainda que somente após a eternidade.


			A linda folhagem de Gaia havia secado, as chamas avassaladoras de Agni apenas chiavam, e as curvas suaves de Aqua se tornaram pontiagudas. As três Singularidades não eram nada comparadas aos tufões implacáveis de Rudra.


			Rudra tentara explicar o motivo de sua visita e por que estava tentando levar o núcleo de Evaros, mas sem sucesso em fazê-los compreender.


			Em uma salva de fúria, Agni esmurrava Rudra que nem se movia, enquanto Aqua transformava sua sabedoria em armas que mal conseguiam surtir qualquer efeito, e Gaia, berrando por piedade, tentava abrir a mão de Rudra, que nem ao menos sentia remorso.


			Num ato de piedade, Rudra os imobilizou contra um rochedo com uma imensa pressão atmosférica. Seu olhar transmitia apenas um sentimento, o dever, que por mais doloroso que fosse precisava ser cumprido. Rudra estava sem opções, ele não poderia ficar preso num lugar eternamente confinando três grandes seres, perdendo seu tempo em sua missão sem fim.


			Foi quando um brilho emanou da alma de Evaros, surpreendendo o ancião dos ventos. Era uma mensagem, mas somente o velho entendera. Ele precisava transformar esse brilho em vibrações sonoras para que chegassem a sua Família. O brilho chegou até os três, que finalmente haviam se acalmado após sentirem a presença de Evaros, embora não houvesse manifestação alguma, o que os deixou confusos e estagnados, mas ao mesmo tempo felizes por finalmente poderem se reunir.


			Rudra compreendeu a fórmula mágica que a luz de Evaros estava tentando manifestar, e com um leve abanar de suas mãos, a luz finalmente tornou sua forma, uma voz apenas.


			Evaros estava agradecendo cada instante de sua “Vida”, como sentiu vontade de chamar. As deliciosas iguarias não saíam de suas memórias. O suave canto da terra o mantinha com os pés firmes. E a sabedoria apenas alimentava ainda mais sua curiosidade. Portanto, após poucos anos de felicidade, Evaros havia de partir para terras distantes, para provar, para sentir, e para aprender. Ele sabia que seria uma jornada ardente através de dimensões, de planos, e até mesmo tempos, todos diferentes e únicos. Seus instintos diziam que ele enfrentaria dificuldades, sabia que enfrentaria adversidades, e era óbvio que sentiria fortes emoções, fossem elas boas ou ruins. Evaros estava pronto para o início de sua jornada.


			Aqua se negava a deixá-lo ir, ainda havia muito a lhe ser ensinado, mas Evaros sabia que ela estava blefando. Agni também o tentava impedir, afinal seu corpo não havia chegado nem próximo de sua volumosa sombra. Gaia, entretanto, aceitou o destino do jovem. Aqua e Agni, pela primeira vez, uniram-se para contrariar a mãe de criação de Evaros. Ela prometera aguardar o retorno de seu jovem príncipe, na expectativa de vislumbrar o grandioso Homem que agora prometera se tornar.


			


			Rudra, comovido com as palavras da pequena alma, fez-lhe uma promessa. Guiaria todas as futuras almas dessas terras para o ciclo eterno. Todos, ao fim de sua “Vida”, desde que tivessem vivido plenamente, deixariam a terra. Rudra os sopraria para o próximo destino, e após Evaros não ter mais onde ir, após visitar cada mundo, cada plano, cada dimensão, cada era, retornaria para seu berço nessa terra.


			Evaros não tinha sequer palavras para expressar sua gratidão e felicidade por tamanha oferta. Mas eles não poderiam deixar essa terra sem nome, caso contrário Evaros não encontraria seu rumo de volta para casa, e nem mesmo Rudra saberia como trazê-lo de volta.


			De fato, qualquer nome não serviria. Havia de ser algo marcante. Um evento que tivesse mudado a vida de todos. Eis que as três grandes Singularidades da Terra, do Fogo e da Água batizaram essas terras.


			Evaros, o lugar ao qual ele pertence. Evaros partiu, agarrando-se à corrente de vento de Rudra, sendo levado para outro mundo, em algum lugar, sabe-se lá para onde, mas na certeza de que o jovem pudesse ter uma outra vida plena, terminando-a, e novamente montar nas correntes da Singularidade do Vento.


			O túmulo de Evaros marcava o marco zero da Humanidade e de muitas outras espécies. Agni soltou todas as criações de Evaros para que cuidassem não somente do centro do plano de Evaros, mas também de todos os lugares que Evaros já pisou. Aqua despejou todo o conhecimento que acumulou, imbuindo suas criações com todos os conhecimentos relevantes necessários para evoluírem de forma satisfatória e autossuficiente. E Gaia deu-lhes a “Vida”, ordenando que suas novas crianças vivessem plenamente. Rudra, intrigado com as criações, deu-lhes uma pequena bênção inicial, cada um poderia escolher ir para onde quisesse iniciar suas vidas, e assim todas o fizeram, Elfos às florestas, Anões às montanhas, Sereias aos mares, todas as criações se espalharam para os cantos mais inusitados de Evaros.


			Mas uma espécie permaneceu, mesmo tendo aceitado a dádiva de Rudra. Eles haviam escolhido um lugar, o lugar que Evaros escolheu desde o início, que lhe fora dado por Gaia. Em uníssono, os Humanos haviam formado uma palavra, uma mensagem de Evaros para ela.


			“Mã~”. Apenas essa sílaba. O suficiente para fazer Gaia ter a certeza de que havia feito a coisa certa ao deixar Evaros partir de sua Casa.


			Rudra se comoveu e decidiu vigiar as terras de Evaros, aguardando os contos quando seu nomeador regressasse de sua longa e infinita jornada, enquanto enviava mais e mais almas para o ciclo eterno.


			Muitos séculos se passaram.


			Rudra puxou uma pequena estrela brilhante e a fez orbitar Evaros infinitamente, criando o conceito de “Dia”, era o “Sol”. Essa poderosa estrela permitia que os habitantes de Evaros se concentrassem em sua produtividade.


			Aqua, por sua vez, encontrou uma estrela que não brilhava, mas refletia parcialmente toda e qualquer luz que nela tocava, criando assim o conceito de “Noite”, nomeando aquilo de “Lua”. Essa delicada esfera permitia que os habitantes de Evaros pudessem repor suas energias físicas e mentais, preparando-as para mais um dia de produtividade.


		




		

			
O crescimento de Evaros


			As civilizações evoluíram, transcendendo a lógica das Singularidades, fazendo-as rir e se divertir com cada momento de felicidade e superação, assim como Evaros.


			A Humanidade progrediu imensamente com os avanços da magia e estudos, além de suas arquiteturas que se estendiam aos céus, sua economia complexa, sua estrutura e castas, sua logística, suas funções bem definidas, dando-lhes folgas e brechas para produzirem algo próprio.


			Os Anões, por sua vez, extraíam e gozavam de uma vida de riquezas provenientes das rochas cristalizadas sob extrema pressão e alta condutibilidade mágica e utilidade tecnológica, além de, obviamente, puro ostento. E como se não bastasse sua engenharia ia além do inimaginável, revelando os avanços constantes dos frutos de Evaros.


			Elfos, entretanto, viviam das conexões profundas com a floresta, junto de árvores que viviam por séculos, algumas até mesmo milenares, e esses eram chamados de Elfos Superiores, que normalmente representavam sua espécie, além de serem uma aparição rara em suas tribos, outros apenas diziam que eram preguiçosos demais, mas todos sabiam que isso não passava de preconceito infundado, mesmo aqueles que colocavam da boca para fora essas palavras.


			Já as Sereias viviam do cultivo dos mares, e eram uma espécie exclusivamente composta pelo sexo feminino, com apenas pouquíssimos exemplares masculinos, que acabavam por serem elevados a espécimes em extinção, e focavam mais no cultivo de iguarias, além de serem entes reprodutores.


			Os Draconianos preferiram os picos das montanhas, assim como algumas cavernas em altas altitudes, longe de tumultos e com bastante sol, além de serem acumuladores de riquezas perdidas, sejam elas materiais ou intelectuais, mas compartilhavam uma minúscula porção com aqueles que desesperadamente necessitavam, desde que fossem dignos e fisicamente e intelectualmente superiores a eles, o que normalmente custavam as vidas de muitos, mas isso também ajudava a manter o balanço e o equilíbrio do progresso, além de devolver almas corruptas à Rudra, para que pudessem ser purificadas para iniciarem um novo Ciclo em Evaros.


			Goblins, Orcs e Trolls se entregaram à preguiça e à ignorância, tornando-se um problema. Muitos diziam que eram as almas corruptas que haviam retornado para se expurgar de seus pecados passados e serem ceifados, dando-lhes um novo começo como outro ser no Ciclo em Evaros.


			Além dessas espécies, por se tratar de uma quantidade abusiva de seres que Evaros e Agni criaram a partir de rabiscos no solo, algumas foram até esquecidas, mas nunca deixadas de serem amadas, ainda que fossem um mal, especialmente se fossem um mal necessário.


			Era como se Evaros nunca tivesse deixado essas terras para trás.


			Era como se Evaros estivesse sempre presente em tudo e todos.


			Evaros vivia eternamente, ainda que tivesse partido.


			Este conto, caro viajante, foi o início, o nascimento dessas terras.


			Agora, irei lhe contar, com detalhes, um acontecimento que começou a mudar o rumo das linhas temporais, algo que nem mesmo as Singularidades imaginavam, algo que mesmo eu, Origin, a Singularidade do Destino, não cogitava.


		




		

			
A mãe, a escrava e a meretriz


			Incontáveis eras se passaram desde que Evaros fora batizada.


			As Singularidades haviam reclamado suas grandiosidades e divindades, e em cada extremo de Evaros ergueram um altar para representar suas moradas. De lá, abraçavam a terra, mantendo-a unida e evitando que qualquer descuidado caísse no infinito, o que levou muitos a acreditarem que o mundo não era redondo, o que fora provado por simples mastros de navios que nunca surgiam no horizonte antes de suas embarcações, e sim a sua proa.


			A Humanidade havia progredido, suas descobertas e, como em qualquer civilização, o progresso trouxeram consigo uma maldição: a desigualdade. Assim como haviam aqueles que enriqueciam, haviam outros que empobreciam. Uns obtinham sucesso, fosse por sorte ou por talento ou por esforço descomunal, enquanto alguns encontravam sua ruína da forma mais banal possível, fosse por um deslize, ou um equívoco que fosse, trazendo consequências dolorosas e fazendo com que homens fossem vendidos como escravos, mulheres necessitassem de vender seu corpo, mas aqueles que mais sofriam de verdade eram as crianças, que já tinham seu futuro traçado pelo simples fato de estarem associadas a esses adultos, e já sabiam o seu destino – um caminho que muitos desdenham.


			Pude notar que seu mundo não é tão diferente assim. Talvez fosse o efeito colateral da passagem de Evaros por suas terras sem a sabedoria de seu criador para guiá-los? Ou quem sabe apenas algo que todos os Humanos estavam destinados a alcançar? Ou ainda, a serem alcançados?


			Quero lhe apresentar os primeiros espécimes que me chamaram a atenção nesse mundo desigual. Heathor, e seu meio-irmão, Kandros, de respectivamente 9 e 7 anos de idade. Nasceram do mesmo ventre, mas de diferentes pais. Como puderam imaginar, a mãe ainda jovem, Elara, era uma escrava, além de trabalhar como meretriz nas horas vagas, permanecendo até mesmo quatro dias consecutivos em plena atividade, ainda assim, esses dois filhos eram o que a movia.


			Heathor e Kandros não possuíam habilidades excepcionais, não eram bons em uma atividade específica, apenas tentavam reduzir ao máximo possível a carga de sua mãe, realizando tarefas domésticas do abrigo que o Lorde das terras lhes cedera para viverem.


			Esse abrigo, pouco digno de se chamar de uma casa, não oferecia proteção térmica alguma, quanto menos proteção necessária para a atual sociedade em que se encontravam, mas isso era tudo o que lhes fora emprestado, afinal apenas a mãe era a escrava, e eles sabiam disso.


			Heathor sabia que algum dia teriam que fazer algo a respeito, caso contrário sua mãe não iria aguentar o peso da crescente demanda que uma criança em crescimento exigia, quanto mais duas. Embora sua vida ainda fosse curta, ele já conseguia enxergar o que o futuro lhe guardava a curto prazo, e não era necessário ser nenhum gênio, independente da idade, para enxergar isso.


			Kandros sabia que eles eram um fardo, um acidente na vida de sua mãe, ele nunca havia testemunhado o trabalho da mãe fora das terras do Lorde, ficando traumatizado por sua incompetência.


			Elara retornava de sua rotina sempre pouco antes do crepúsculo, geralmente abalada, cambaleando, frágil, às vezes até mesmo com algumas marcas pelo corpo, provas irrefutáveis de suas atividades luxuriosas, mas que lhe rendiam o sustento necessário para si e suas crias. Suas manhãs iniciavam com alguns pães secos que o padeiro não haviam conseguido vender, que dividia com Heathor e Kandros, molhados com um pouco de água que eles haviam colhido de um córrego distante, por se tratar de água limpa, imaculada pela contaminação da cidade, e algumas lascas de carne seca — camundongos selvagens —, que Heathor caçava desde pequeno, após aprender alguns truques na mata próxima ao córrego.


			


			Embora cheios de riscos à saúde, era tudo que lhes restava, ainda mais sem um patriarca para lhes ajudar a trazer o sustento para essa casa. Esporadicamente, alguns desconhecidos furtavam seu lar, causando ainda mais dor e desespero, apenas aumentando suas incertezas para o dia seguinte, se é que se podia esperar um “dia seguinte”.


			Após alimentar seus filhos, Elara os abraçava como se fosse o último dia de sua vida.


			— Sejam fortes, meus filhos. Vocês são tudo que a mamãe tem. Sem sua força, mamãe não tem nenhuma.


			Com um beijo materno, com todo o calor de seu amor, Elara se despede e parte para a mansão do Lorde, que fica muito distante. Ele não aprova a permanência dela e sua família nos cômodos dos servos de sua residência por considerá-los imundos e indignos de compartilharem do mesmo ar. De fato, eles não possuíam condições de higiene, especialmente no local em que lhes fora emprestado, que nada mais é do que um punhado de ruínas.


			Vestida com seus trapos, Elara caminha pelas ruas, escondendo seu rosto e marcas nos braços. Ela havia sido afortunada na noite anterior, nenhum de seus clientes teve a vontade de estrangulá-la, o que lhe livrou de esconder marcas em seu pescoço.


			Durante seu trajeto, ela passa pelo banco, uma estrutura não muito grande, mas nada modesta, com espessas paredes e vidraças reforçadas, onde sempre deixa seus ganhos da noite anterior. O banqueiro, um homem grande e gordo, com aparência muito similar a um Orc, mas com toda a certeza Humano e nada mestiço, posso lhes garantir, vestido com roupas justas, ainda que das mais largas, com seu fedor sem igual e um sorriso característico, ele olhava a sua cliente, Elara, por dentro de uma cabine.


			— Olha, quem diria, se não é uma de minhas mais frequentes clientes! Como posso lhe servir hoje, Elara, ou devo dizer, “Lara”, Har har har har!


			O pensamento de Elara era invisível, afinal ela trabalhava com serviços, o que lhe rendera excelentes habilidades dissimuladoras.


			Porco imundo! Como se atreve a dizer meu nome noturno em plena luz do dia? Se ao menos fosse outro dono de escritura, teria como tentar comprar minha liberdade, ao invés disso, esse sonho apenas parece cada vez mais distante graças a esse cretino! Morra! Morra! Maldito seja o dia em que comprou minha escritura daquele Lorde sonso! E para piorar ainda me força a servir aquele mesmo Lorde, ficando com todo o pagamento, e ainda desconta o aluguel daquele buraco de fim de mundo que chama de “um lar improvisado”!


			— Saudações, senhor Silvinsky! Trouxe-lhe um punhado de moedas para saldar parte da minha escritura!


			Elara coloca uma pequena sacola de couro remendada sobre uma bandeja de prata. Um dos seguranças, posicionado ao lado de fora da cabine do banqueiro, provavelmente um mercenário, vestido de armadura robusta, embora leve, mantém seu olhar fixo na bandeja, a fim de garantir que a escrava não tentasse nada tolo. Ela sentia a pressão, sabia que estava sendo observada.


			Silvinsky pega a sacola e abre, retirando e contando moeda por moeda de forma extremamente ágil e habilidosa, quase uma destreza divina. Seria subestimá-lo chamando-o de muito provavelmente um dos melhores banqueiros do Reino.


			Nessa fração de segundos, Elara sente um frio correndo por sua espinha, um olhar, algo que ela só sentia durante suas atividades como meretriz, naquele local só existiam três pessoas, dois homens e uma mulher, mas não era necessário saber de onde vinha o olhar.


			— Ah, sim, muito bem! Uma quantia modesta de moedas! Isso cobre os juros de seu contrato e uma parcela de sua escritura! Em alguns anos, quem sabe, talvez consiga liquidar tudo! Deveras esplêndido! Har har har har!


			


			Aquele porco está babando. Que nojo. Posso ver seus pensamentos só de olhar para sua expressão. Ele está lambendo cada curva de meu corpo com seus olhos repugnantes. Deflorar-me não fora o bastante?


			— Fico feliz que meu progresso lhe agrade, senhor Silvinsky!


			Seu ser imundo! Apenas me libere para ir à mansão do Lorde!


			O segurança apenas olhava a expressão de seu contratante e como a escrava o encarava. Um sorriso vazio, um par de olhos mortos, cabelos bagunçados, veste esfarrapada, corpo sujo e essência malcheirosa.


			— Mestre Silvinsky, acredito que a jovem dama necessite ir com antecedência à mansão do Lorde para… higienizar-se.


			Silvinsky olha curioso para seu segurança. Ele continua.


			— As damas de ontem talvez não fossem de vosso agrado? Posso solicitar a alguns conhecidos para que nos apresentem o bordel inteiro, caso assim deseje.


			Ponderando, o banqueiro fecha seus olhos. Em instantes, era possível ver a leve protuberância entre suas pernas reagindo aos seus pensamentos luxuriosos. Logo após, ele abre os olhos e com um sorriso nojento se dirige ao segurança.


			— Não me desaponte.


			Com um bater de continência e um soco forte em seu peitoral esquerdo, um símbolo de acato às ordens, um forte som ecoou pelo hall, mas não era da armadura, era de seu próprio peitoral, que preenchia cada espaço da armadura.


			— Me despeço no momento, senhor Silvinsky!


			O banqueiro abanava sua mão, como se estivesse espantando uma mosca nojenta que pairava em seus salões. O segurança a agarra pelo braço e a conduz até o lado de fora, e a joga contra a sarjeta.


			— Você está bem?


			Nada surpresa, Elara replica.


			— E você atua muito bem.


			— Cortesia da convivência com Silvinsky. Ao menos isso põe pães sobre a mesa de minha família, mas ainda assim é insuportável.


			Elara se levanta, sacudindo a poeira de suas vestes.


			— Agradeço a ajuda, agora com sua licença.


			O segurança retorna para o lado de seu mestre, enquanto Elara partia em direção à mansão do Lorde.


			Em instantes e discretamente, ela dá a volta por uma viela estreita, por onde algumas empregadas retiram o lixo, que ela rapidamente coleta e leva ao depósito de lixo da cidade, para ser processado. A escrava repetia essa ação diversas vezes. Era um longo e árduo trajeto, carregando sacos grandes e pesados de lixo. Lixo de todo o tipo. Seco, úmido, molhado, alguns até mesmo “frescos”. Essa tem sido sua função, mas era privada de qualquer ferramenta para tornar seu trabalho como escrava digno de escravidão.


			Seu corpo suava, exalava um cheiro pútrido, fraquejava, ardia com o Sol a pico, seus pés descalços imploravam por proteção, seus braços prontos para cederem, suas pernas implorando por perdão, seus cabelos colados em seu pescoço, mas sua vida não permitia, ela era prisioneira de todos ao seu redor.


			Seria tão mais fácil se Elara pudesse usar uma dádiva das Singularidades, a magia. Com tal pensamento, ela olhava para a rua enquanto finalmente terminava a primeira parte de sua rotina. Elara sabia que essa não era sua bênção, e sabia que não tinha a mínima possibilidade de ser agraciada, caso contrário já teria sido, além de não estar em condições de implorar por uma. Bastaria um brandir de um orbe imbuída com um pouco da bênção de Rudra, a Singularidade do Vento, para levantar os sacos de lixo e a si mesma, e se conduzir até o depósito, o que mal levaria alguns minutos, mas ela sabia que essa não era sua realidade e nunca seria, mas rezava com todo o fervor para que Heathor e Kandros tivessem uma vida minimamente abençoada.


			Horas se passavam, o sol já havia abrandado seus raios, o céu se tornava avermelhado, e Elara finalmente terminava de levar seus últimos sacos de lixo. Seu fedor era inconfundível, o fedor de uma escrava, uma parasita da sociedade, incapaz de se suceder por um deslize de seus pais, que haviam contraído dívidas e a vendido para um mercador de escravos.


			Numa área aberta, atrás dos banheiros dos servos, Elara higienizava ao máximo possível o seu corpo, a fim de remover o quanto pudesse dos traços que a denunciavam. Ela esfregava quase ao ponto de esfolar sua própria pele, depois lavava seus trapos imundos, e deixava de molho para que pudesse terminar de lavar no dia seguinte, depois terminava de lavar os do dia anterior, torcendo e estendendo num varal improvisado do lado de fora do abrigo, e como se não bastasse, ainda se banhava mais uma vez para remover quaisquer resquícios do odor.


		




		

			
O Bordel


			Após vestir “trapos novos e limpos”, ela vagava pelas ruas de Nulthar, a cidade onde vive. Tinha um objetivo, mas não era para se prostituir, não ainda, ela procurava um portal vermelho, uma entrada para um certo local conhecido como “O Bordel”, um local entre o mundo e o submundo, onde seres de todas as espécies eram bem-vindos, desde que não possuíssem intenções de macular o local com nada além de luxúria.


			O Bordel é regido pela Súcubus Primordial, a Madre Evangelina, rumores dizem que ela é uma das primeiras gerações de habitantes de Evaros, mas isso nunca foi comprovado, e sua personalidade misteriosa apenas a torna mais suspeita e atrativa. Ela é uma Súcubus com proporções gloriosas, que deixam Gaia e Aqua pasmas, invocando a inveja de todas as mulheres dos reinos, além de aparentar ser tão jovem quanto uma mulher que acabara de amadurecer, em seu ápice da vida.


			As Súcubus de Evaros são pacíficas, em sua maioria, mas necessitam de energia vital para conseguirem manter sua forma física, e por isso fundaram O Bordel.


			Os portais funcionam como um pedágio, recolhendo uma ínfima fração de energia mágica de todos os seres do sexo masculino que o adentram, entretanto, para as frequentantes do sexo feminino, o portal apenas as permitem passar.


			O lado de dentro dessa dimensão é composto por 7 ruas denominadas “Os Caminhos do Arco-Íris”, e como o nome sugere, cada rua principal possui uma iluminação composta por lâmpadas mágicas feitas de papel, que são acesas por ninguém menos que a própria Madre Evangelina, que simplesmente assopra, com muito charme, ao final de cada rua, e depois retorna aos seus aposentos num altar localizado a quilômetros da entrada, onde ela se alimenta da energia de todos que passam por seus portais, tornando seu corpo cada vez mais belo e jovem, além de aumentar seu poder exponencialmente.


			Assim que Elara chega a certo distrito da “Rua da Luz Vermelha”, uma jovem Súcubus a recebe e lhe entrega um vestido lindo, sedoso e semitransparente, e começa a se maquiar. Algumas mulheres passam por ela e a fitam, e ela devolve o olhar, mas não eram concorrentes, muito menos inimigas, apenas colegas e amigas de trabalho.


			— Boa noite, Lívia! Chegou cedo hoje!


			Elara a cumprimenta calorosamente e com um sorriso alegre.


			— Boa noite, Lara! É sempre bom ver uma das nossas! Ficamos preocupadas por ontem, suas olheiras estavam pesadas. A maquiagem ajudou?


			Lívia nada mais era do que um pseudônimo, todas as mulheres que trabalhavam nos Caminhos do Arco-Íris utilizavam um, na verdade, ninguém se conhecia de verdade por lá, talvez fosse exatamente isso que as tornava tão unidas. Sempre havia uma competição eventual, mas isso geralmente era proposto por Madre Evangelina, para forçar os seres masculinos a gastarem rios de dinheiro com as meretrizes, enquanto elas extraíam seu sustento e ainda coletavam mais uma porção de energia mágica, oferecendo-a ao final de suas atividade às Súcubus menores e demasiadamente jovens para iniciar suas atividades, que ficavam cuidando dos registros e pagamentos de todos os seres masculinos que por ali passavam, além de vigiar quaisquer atos de infração, fosse no estabelecimento ou na rua.


			Lara era o nome que Elara utilizava durante as noites, longas noites. O tempo passava quatro vezes mais devagar naquele mundo, tempo suficiente para que ela pudesse trabalhar e descansar antes de sua jornada no mundo afora. Entretanto, para que a dádiva da Súcubus Primordial fosse concedida, haviam três condições:


			A primeira ditava que todos os seres do sexo feminino deveriam formar um contrato com Madre Evangelina, entregando todo o poder mágico coletado durante a cópula às Sucubus menores, que atuavam como gerentes dos estabelecimentos, ao final de cada “fim de noite”.


			A segunda ditava que não seriam permitidos atos de resistência, e que, portanto, deveriam se entregar aos seus clientes pagantes, e em contrapartida, receberiam a proteção indefinida e absoluta enquanto permanecessem naquele reino.


			E a terceira ditava que só poderiam permanecer ociosas por seis horas naquele reino, ou seja, um tempo para descansarem antes de se retirarem e retornarem para Evaros.


			“Lara”, com um sorriso expressando sua imensa gratidão, mal conseguia verbalizar o quanto isso a ajudara ao longo de seu dia.


			— Se não fosse por aquele pequeno punhado, não teria rosto para sorrir para meus filhos, muito obrigada, Lívia.


			— Deve ser doloroso para você não poder contar aos seus filhos, mas continue firme, estamos torcendo por você! Aliás, encontrou algum bom partido? Os homens que passam por aqui não são todos de se jogar fora!


			As companheiras meretrizes jogavam conversa fora enquanto se preparavam, mas Elara sabia que essa parte do mundo delas não lhe dizia respeito, não da forma que gostaria, não ali, vendendo seu corpo, enquanto poderia estar ao lado de seus filhos, vendo-os crescer e ensinando-os sobre o mundo que não conhecia.


			Várias horas se passavam, um dia inteiro de serviços, com pausas regulares para se recompor após cada atendimento, homem após homem, elfo após elfo, anão após anão, draconiano após draconiano, cada um mais sedentos por seu corpo do que o anterior, a cada hora que se passava a voracidade do sexo masculino naquele reino aumentava graças ao estímulo mágico causado pela Regente do Bordel, e graças a isso as meretrizes eram capazes de ganhar o seu sustento e algo extra.


			Certa hora da tarde, um anão bêbado fora avistado tumultuando uma taverna ao ar livre, causando muita bagunça e começando a causar danos às propriedades, enquanto seus amigos tentavam apaziguá-lo, mas a vigília das Súcubos menores não era algo a ser subestimado, rapidamente elas chamavam reforços, que rodeavam o infrator e o restringiam com uma forte magia restritiva que o impedia até mesmo de contrair seu diafragma, incapacitando-o de respirar. Em questão de instantes o anão perdeu a consciência e caiu babando ao chão, mas não largara seu caneco de bebida, um ato louvável aos olhos de seus companheiros, que prontamente explicaram a situação às Súcubos encarregadas da segurança local. Estas rapidamente processaram a informação, compreenderam o ocorrido, e despacharam o anão com um pequeno portal de volta para Evaros, claro, após extirpá-lo de cada gota de energia mágica como punição.


			Todo ser possui uma energia mágica inata, ela varia por espécie e o potencial individual. Essa energia se recupera ao longo do tempo, lentamente, portanto não é motivo de alarde alguém ficar sem energia mágica, especialmente se não fosse um mago. Esses sim, privilegiados por essa dimensão, mas haviam poucos visitantes magos no Bordel, afinal muitos eram bem sucedidos e possuíam famílias prósperas, ou ainda se aventuravam com grupos grandes buscando riquezas ocultas. Mesmo assim, quando adentram O Bordel, são tratados como nobres de altíssimo escalão, dando-lhes o direito de contratar até mesmo os serviços de uma Súcubus sem desembolsar uma única moeda de ouro, somente pagando uma quantia abusiva de energia mágica, e como podem imaginar, jovens magos sem renome, quando não possuem nada além de seu início de carreira, gostam de passear pelo Bordel.


			


			Este era o único mundo em que “Lara” podia justificar sua existência, pois tinha direito a uma refeição leve, água limpa, uma cama, travesseiros e lençóis. Após horas de “servidão”, ela finalmente declarava que já bastava à jovem Súcubus, que com um beijo, coletava a energia mágica acumulada no corpo de Lara. Ela se sentia leve, livre da tensão da energia acumulada em seu corpo, quase como um balão que havia se esvaziado e regredia à forma original. Finalmente “Lara” pôde descansar, com uma pequena sacola de couro remendado, a mesma que sempre usara, com uma modesta quantia de moedas de ouro ao seu lado, sobre a mesinha de cabeceira. Não era tanto quanto ganhava uma meretriz do distrito da luz dourada, que possuíam corpos voluptuosos, esbeltos, cabelos sedosos, pele brilhante e unhas delicadas e bem feitas, mas pelo menos já era algo com que pudesse satisfazer suas necessidades e de sua família.


			O dia, e a noite, de Elara finalmente terminava, e ela gozava de seu tão merecido descanso de meras duas horas antes de se retirar da dimensão do reino de Madre Evangelina e retornar a Evaros, na cidade de Nulthar, e mais uma vez retornar para casa e cuidar das únicas luzes de sua vida, Heathor e Kandros.


		




		

			
Irmãos


			Naquela mesma manhã, Heathor e Kandros ainda estavam dormindo sobre uma pequena montanha de palha cuidadosamente amarrada em vários fardos e costurada sob várias peles de camundongos enfileirados, formando uma cama exótica, com um pedaço de pano que usaram para se cobrirem, a fim de evitarem se resfriar e causar mais problemas à mãe.


			O Sol ainda não havia nascido, mas seus raios eram visíveis. A lua já estava quase tocando o horizonte. Os passos arrastados de Elara ecoavam pela rua deserta. Seus trapos dançavam com a leve brisa que levava o ar estagnado da cidade. O padeiro acabara de abrir suas portas, com um saco de pães do dia anterior em mãos, e entregava para Elara, afinal seriam desperdiçados de qualquer forma. Ela humildemente aceita e agradece o ato de bondade e salvação.


			Heathor era sensível quando o assunto era sua mãe, ele ouviu a uma boa distância seus passos, provavelmente quando estava a quatro becos de distância. Ele logo levanta e tenta acordar Kandros, que já estava acostumado a ser despertado por seu irmão.


			— Kandros… acorda… a mamãe está chegando…


			— Mmm… não… quero dormir mais…


			— Nada disso, não atrase o dia da mamãe, ela precisa que a gente acorde cedo para que possa desjejuar também.


			— Só mais um pouco.


			Heathor, acostumado com a rotina, simplesmente derruba Kandros da cama, rolando-o para fora, fazendo-o cair de uma “incrível” altura de meio palmo, sendo o suficiente para acordá-lo.


			— Vamos, precisamos ajudar a mamãe.


			— Tá…


			Kandros finalmente se levanta e começa a ajudar Heathor com os primeiros afazeres.


			Elara finalmente entrou no primeiro cômodo, seus filhos a abraçaram. Era possível sentir o quanto a ausência da mãe impactava na vida das duas crianças. Eles se dirigiam para mesa enquanto Elara ia para a cozinha e preparava o café da manhã. Ela acendia o fogo da lareira improvisada, eviscerava um par de camundongos, limpava a carne o máximo possível, e então os desmantelava para finalmente assar sua carne e servir Heathor e Kandros. Elara agradecia a Heathor por ter caçado os camundongos e a Kandros por ter coletado água.


			O fogo da lareira fornecia luz suficiente para iluminar levemente o local, evitando que tivessem de conviver apenas com a luz da lua e das estrelas. Para aqueles três, essas refeições matinais eram uma bênção, um luxo que se tornava possível depois de muito esforço, mas para muitas outras pessoas era uma total miséria.


			Finalmente o sol nasceu no horizonte. Elara se despedia de seus filhos, que a abraçavam novamente como se fosse o último dia de suas vidas. Heathor e Kandros viam sua silhueta partir pela esquina, dobrando a primeira rua. Heathor dava as ordens do dia.


			— Eu vou limpar a casa, você me ajuda juntando o lixo, já tem bastante, então vou levar ao depósito mais tarde. Enquanto eu levo o lixo, preciso que você apague o fogo, limpe a lareira e enterre as cinzas. Depois vamos ao córrego buscar água, você enche os recipientes enquanto eu caço camundongos, e por fim tomamos banho. Quando voltarmos, vamos nos trocar com roupas limpas do varal e colocar nossas roupas para lavar, enquanto eu lavo as roupas de hoje, você termina de lavar as de ontem e as estende no varal, quem terminar antes ajuda o outro.


			Com uma gigantesca lista, mas um conjunto de ordens simples, Heathor instrui perfeitamente Kandros, e ambos iniciam as atividades domésticas. Heathor recolhe os retalhos dos camundongos que Elara havia deixado de lado, jogando-os dentro de uma carriola de madeira, onde o lixo de dois dias estava seco e acumulado. Ele aproveita e limpa bem as peles dos camundongos para reutilizar futuramente, quem sabe isso ainda fosse útil, e as estende para secar ao sol na esperança de que o odor não permaneça no couro ou nos pelos.


			Kandros já havia terminado de recolher os demais lixos que haviam no local e despejado na carriola, uma tarefa fácil e que não requeria muito desdobramento dele.


			Heathor, satisfeito com o resultado, segurou a carriola e se dirigiu para o depósito de lixo, enquanto Kandros iniciava sua parte. O sol já havia nascido, a vizinhança finalmente acordava. Talvez fosse pelo barulho que eles fizeram? Ou talvez pelo cantar dos pássaros dos ninhos ao redor? Ou seria apenas sua rotina? Ou o cheiro da lareira de seu lar? Os dois irmãos não sabiam distinguir, afinal os lares alheios, por mais deteriorados que estivessem, ao menos possuíam paredes e janelas.


			A distância até o depósito não era muito longa, mas também não era logo ao lado, e requeria um certo esforço de Heathor, já que era lixo acumulado de dois dias de subsistência, mas o peso inicial não era o problema, era leve, pois eles reaproveitavam o que podiam. No caminho, algumas pessoas saíam para o lado de fora com uma sacola de lixo e uma moeda, depositando a sacola na carriola de Heathor e lhe entregando a moeda em mãos, uma compensação pelo esforço de sua viagem diária.


			Porta a porta as pessoas lhe entregavam uma sacola. Saco a saco sua carriola de madeira ia sendo preenchida. Heathor estava levando uma quantidade substancial de sacolas cheias, algumas até malcheirosas, mas as pessoas faziam o possível para poupar o jovem de passar mal. Heathor finalmente sumiu pelas ruas, coletando mais e mais sacolas de lixo.


			Kandros, por ordens de seu irmão mais velho, ficou encarregado de apagar o fogo da lareira. Ele tinha um segredo, algo que não havia contado a ninguém ainda, nem mesmo à família. Ela era capaz de usar magia, embora fosse um nível medíocre e sem muito controle ainda, mas tinha descoberto isso não muito tempo atrás. Ele não possuía uma quantidade absurda de poder mágico, muito menos um controle excepcional, apenas utilizava isso para sua vida cotidiana e fora dos olhares alheios.


			Ele olhou seus arredores, certificando-se de que ninguém ali estava presente. Sem encanto algum, sem movimento algum, sem círculo algum, sem inscrição alguma, apenas focando sua vontade, Kandros extinguiu o fogo da lareira, em seguida umedeceu a madeira ali contida, depois solidificou as cinzas num formato de bloco bem firme e condensado, e por fim ventilou o ar quente da lareira para fora. O cheiro de carne assada ainda pairava, mas era algo que não poderia fazer nada a respeito. Ele apenas pegou o bloco de cinzas com uma mão e se dirigiu para um canto do lado de fora, onde sempre cavava para jogar as cinzas.


			Novamente, devido ao horário, ninguém estava perambulando pelas ruas. Kandros direcionou o seu olhar para o chão, fazendo a terra deslizar para os lados, revelando um pequeno buraco cheio de cubos de cinzas, alguns mais escuros, outros mais claros, uma coleção de blocos de cinzas.


			— Eu sou inútil… sou um fardo para a mamãe… ela precisa passar o dia todo na mansão do Lorde, e depois passa a noite toda em sabe-se lá onde… eu preciso ser capaz de algo mais além disso.


			


			Kandros se ajoelha e olha a sua coleção de blocos de cinzas. Era uma quantia muito grande, pelo menos 3 anos de cinzas haviam sido enterrados naquele local. Ele percebeu que o buraco era profundo, não era preciso enfiar a mão para perceber, ele sabia, não como, mas simplesmente sabia, como um sexto sentido, quem sabe algo mais elevado, ele mesmo não saberia explicar.


			Frustrado por sua inutilidade, lágrimas de dor e ódio escorriam por seus olhos. Num acesso de fúria e tristeza, Kandros tentou agarrar um punhado de cinzas e arremessá-lo, mas algo inusitado ocorrera, todas as cinzas simplesmente sumiram, colapsando o terreno abaixo dele, fazendo com que ele caísse de uma altura de alguns metros até atingir o fundo com suas costas. Ele havia sido afortunado por rolar em pleno ar e não aterrissar em seu pescoço ou seu braço, o que causaria ainda mais infortúnio para sua família. Ele rapidamente se deu conta de sua situação e elevou o solo abaixo de seus pés para a superfície, saindo do buraco e tapando-o.


			Seu coração estava disparado, era possível perceber o susto em sua face, seus olhos arregalados, seu suor de medo, sua incerteza. Suas pernas cederam, ele iria cair ao chão com seu traseiro, mas no mesmo momento, atrás de si, um pequeno monte de terra firme se formou na altura da dobra de seus joelhos, aparando completamente sua queda. Era um banco de terra. Seu espanto estava superando a tolerância de sua lógica.


			Kandros conseguia ouvir as ordens de Heathor em sua mente.


			Eu vou limpar a casa, você me ajuda juntando o lixo, já tem bastante, então vou levar ao depósito de lixo mais tarde. Enquanto eu levo o lixo, preciso que você apague o fogo, limpe a lareira e enterre as cinzas. Depois vamos ao córrego buscar água, você enche os recipientes enquanto eu caço camundongos, e por fim tomamos banho. Quando voltarmos, vamos nos trocar com roupas limpas do varal e colocar nossas roupas para lavar, enquanto eu lavo as roupas de hoje, você termina de lavar de ontem e as estende no varal, quem terminar antes ajuda o outro.


			Três fenômenos aconteciam naquele momento.


			O primeiro fora a umidade do ar, condensando acima dos recipientes. Uma forte brisa trazia o ar úmido dos arredores, formando um pequeno redemoinho, colidindo as microscópicas partículas de água contidas no ar, gerando calor e frio ao mesmo tempo, fazendo com que uma quantidade de água considerável enchesse todos os recipientes.


			O segundo foi quando o mesmo redemoinho, após encher os recipientes, rodeou o seu corpo e o limpou de todas as impurezas, inclusive seu fedor. Seu corpo estava refrescado, seus cabelos sedosos, suas unhas brilhantes e seus dedos bem cuidados, inclusive de seus pés, tanto por fora quanto por debaixo delas, e suas orelhas limpas por todos os ângulos. Essa água havia sido descartada como se alguém tivesse jogado um balde de água na rua.


			O terceiro, embora juntamente com o segundo fenômeno, fora suas roupas, que estavam limpas e inodoras.


			O garoto estava entrando em pânico, mas sabia que não poderia gritar, ele não podia criar alardes, ele gritava por dentro, entrava em pânico e corria de um lado por outro, ele se escondeu sob a manta da cama, Kandros sussurrava consigo mesmo, em pânico, da boca para dentro.


			— O que aconteceu?! O que raios é isso?! Bruxaria?! Não, não havia ninguém por perto! Como isso aconteceu?! Não, por que isso aconteceu?!


			Sua respiração estava extremamente ofegante, o garoto estava desesperado, ele só conseguia pensar na hora em que seu irmão voltasse, mas ele havia acabado de sair, demoraria muito para que retornasse.


			Nesse momento, após bons minutos, quando algumas pessoas saíam de suas casas para seu trabalho, que Kandros pôde se concentrar no barulho das sandálias e calçados alheios, e em suas vozes se cumprimentando. O infanto finalmente pudera respirar com alívio. Ele saiu lentamente para o lado de fora. O buraco não estava mais lá, era como se ninguém tivesse mexido, nem mesmo ele. A poça d’água entretanto ainda estava lá, prova irrefutável do recente acontecimento. Suas roupas limpas e desencardidas, seu cheiro irreconhecível, seu cabelo leve.


			— Bom dia, Kandros! Agradeça seu irmão por mim, por favor! Ele tem sido uma bênção!


			— Ah… Bo-Bom dia, senhor Dough! Com certeza! Agradecemos sua caridade!


			Um velho senhor, um de seus vizinhos próximos, o velho Dough, faxineiro de uma rua próxima onde os quitandeiros vendiam suas verduras, legumes e frutas, havia passado por lá para prestar seus respeitos à família de Elara.


			A vista de sempre acalmou o coração de Kandros, finalmente ele havia se recomposto. Mas algo doía, uma dor aguda, afiada, como se estivesse segurando uma faca com todas as forças. O jovem olhou para sua mão ainda fechada por causa do pânico que transcorreu instantes atrás. Foi quando ele abriu seus dedos. Era sangue. Ele havia ferido a mão com algo cortante, ele sabia disso. Mas alguma coisa não parecia certa. Havia gordura, pedaços irreconhecíveis de algo, Kandros não sabia distinguir. E um bloco de pedra transparente e afiado. Ele tentava olhar para aquilo, mas estava sujo de sangue. Kandros foi para os fundos da casa e despejou um dos recipientes sobre sua mão, limpando o objeto e lavando a ferida com água cristalina, até mesmo esterilizando o ferimento. Esse bloco de pedra afiado era sólido, inquebrável, reluzente, perfeito, levemente menor que sua mão. Curioso, ele apenas guardou o objeto num canto escondido de seu lar para que pudesse estudá-lo com mais calma.


			Um tempo mais tarde, Heathor havia retornado, completamente suado. O sol estava a pico. Ele deixou a carriola num canto do lado de fora e entrou no lar da família.


			— Kandros! Vamos!


			— Já vou! Espera!


			Kandros trouxe os recipientes, mas se esqueceu de que estavam cheios.


			— Estranho, lembro que haviam muitas garrafas vazias. Você pegou essa água de onde?


			— Eu…


			Heathor tomou um gole da água. Era deliciosa. Algo como nunca havia provado antes. Ele quase esvaziou a garrafa em sua boca.


			— Não sei de onde foi, mas fez um excelente trabalho! Isso é incrível! Nem precisamos mais sair para buscar água hoje! Ao invés disso, vamos tomar banho e lavar as roupas! Mas…


			Heathor notou que Kandros já estava de banho tomado, de fato, parecia outra pessoa.


			— Também não sei com o que e como se lavou, mas acho que não vai precisar de banho! Você deve ser um gênio! Me ensine quando tivermos um tempo livre!


			— Hã… bem… tá bom!


			Heathor notou que Kandros estava desconfortável. Ele não pretendia interrogar seu irmão, mas aquela chuva de perguntas e questionamentos fora por puro impulso e surpresa. Rapidamente mudou de assunto.


			— Apenas lave as roupas, eu vou tomar um banho, e assim que terminar, eu te ajudo com o resto. Vamos aproveitar e procurar alguém que necessite de algum trabalho feito até o final do dia e conseguir alguns trocados.


			Dito e feito, Kandros acatou as ordens precisas de Heathor, dirigindo-se ao varal para recolher as roupas. Ele agilmente pegou uma muda de roupas e deixou próximo de seu irmão, enquanto Heathor lavava seu corpo. Kandros foi ao balde com roupas lavadas do dia anterior que estavam de molho e terminou de lavá-las, estendendo-as. Heathor terminava seu banho e se vestia com roupas limpas enquanto levava sua roupa para lavar. Um tempo depois, a lavagem inicial de suas roupas estava completa, deixando-as de molho no balde.


			O dia ainda mal havia chegado em sua metade. Eles colocaram as garrafas vazias dentro da carriola, meras três garrafas, um estilingue, uma faca de cintura e cordas finas feitas de palha, e se dirigiram ao córrego.


			Quando finalmente chegaram lá, encheram as garrafas de água limpa e as lacraram. Heathor avistou uma pequena matilha de camundongos brincando no caminho de volta. Ele lentamente pegou o estilingue e uma pedra próxima, disparando contra um dos animais, adquirindo o jantar de um deles. Ele coletou seu espólio e continuaram o trajeto, avistando mais alguns pequenos grupos, garantindo o jantar de ambos e o café da manhã do dia seguinte. As habilidades de caça de Heathor haviam atingido o ápice, ou pelo menos assim ele sentia. De fato havia desenvolvido habilidades conforme suas necessidades, mas sabia que não seria páreo para encontros desfavoráveis, e assim retornaram logo para Nulthar, evitando serem pegos por qualquer ser desprezível.


			O sol ainda não havia se posto. Eles retornaram para seu lar, guardaram seus espólios e saíram em busca de algo para se fazer.


			Eles foram à Guilda de Empregos Temporários, onde vários trabalhos eram postados, a maioria indesejados, mas uma mina de ouro para ambos.


			Heathor havia pego um trabalho de limpeza de valas.


			— Acho melhor eu cuidar disso sozinho. Vá para casa, ou dê uma volta pela cidade, do jeito que você está, ninguém vai te associar a filho de escravos.


			— Mas, Heathor! Eu posso te ajudar!


			— Não, eu preciso que você me diga como é a cidade agora, nós nunca saímos dessa vida por sempre sermos o que somos, e você criou a oportunidade pra isso, eu não sei como, e também não vou perguntar se você não quiser dizer ou tem medo, mas agora você tem uma responsabilidade grande, e que, agora, só você consegue cumprir.


			Com essas palavras sábias e pesadas, Heathor deixa o local. Kandros, perdido, começa a vagar pela cidade. O ocorrido da manhã não deixava a sua mente, mas felizmente a multidão o mantinha distraído. Pessoas indo, pessoas vindo, pessoas entrando, pessoas saindo.


			Um guarda imponente ficou diante dele. Armadura robusta, escudo torre, alabarda alta, elmo fechado, e uma voz grave.


			— O que faz pelas ruas sozinho, garoto?


			Kandros se assusta e dá dois passos para trás.


			— Estou apenas passeando pela cidade, vendo a paisagem, meu irmão mandou explorar e ver o que havia mudado.


			— Sábias palavras e pensamento. Tenha um bom dia.


			O guarda se despede e continua a sua patrulha, convicto de que não tinha nada com que se preocupar.


			


			Normalmente os guardas expulsariam gente da laia de Kandros, mas esse caso foi extremamente diferente. Ele havia sido bem-vindo em Nulthar apenas por mudar sua aparência e não estar malcheiroso.


			Kandros, indignado por apenas o estado o tornar bem-vindo no centro da cidade, decide manter as aparências por enquanto. Ele continua o seu passeio. Um jovem mercador lhe oferece uma maçã, mas ele não tinha uma única moeda para pagar. No entanto ele havia interpretado mal, o mercador não estava lhe vendendo nada, mas dando a fruta! Isso o deixou agradecido e confuso ao mesmo tempo. Ele mordeu e mastigou a maçã. O sabor era totalmente diferente do que imaginava, era doce e suculento, um sabor que poderia lhe viciar. Ele terminara e continuara o seu passeio.
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